
Editorial

A Revista Latino-Americana de Enfermagem (RLAE) tem como missão contribuir para 

o avanço do conhecimento científico e da prática profissional da Enfermagem e de outras 

áreas da saúde, por meio da publicação de artigos de elevado mérito científico e social 

e que tenham seguido os parâmetros de integridade em pesquisa e os códigos éticos de 

conduta recomendados pelos International Committee of Medical Journal Editors (ICMJE)(1),  

Committee on Publication Ethics (COPE)(2) e Code of Conduct and Best Practice Guidelines 

for Journal Editors(3).

Em conformidade com as boas práticas de divulgação científica e com as demandas da 

Ciência Aberta, a RLAE revisou algumas recomendações de sua política editorial, as quais 

foram incorporadas nas instruções aos autores e destacadas a seguir:

- a Revista passa a aceitar para avaliação, manuscritos científicos divulgados em 

servidor ou repositórios Preprints nacionais e internacionais, reconhecidos pela comunidade 

acadêmica. Recebe, também, manuscritos cujos conteúdos (dados, códigos de programa 

e outros materiais) estão disponibilizados em repositórios de dados reconhecidos pela 

comunidade acadêmica, estimulando fortemente tal depósito;

- acrescenta a identificação nominal do Editor Associado que conduziu o processo avaliativo, no momento 

de publicação do artigo. Esta é a primeira etapa da abertura do processo de avaliação por pares;

- descreve claramente que o critério de mérito científico é prioritário na aceitação dos manuscritos para 

publicação, considerando também o potencial de avanço ao conhecimento científico na temática resultante do 

estudo; as suas contribuições para o avanço da prática clínica e/ou ensino e/ou desenvolvimento de políticas 

públicas de saúde e/ou futuras pesquisas; a qualidade científica identificada pelo método e análise empregados; 

rigor e originalidade na apresentação dos resultados; relevância e interesse global.
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Os guias da Rede EQUATOR(4) são adotados pela RLAE com a finalidade de melhorar a qualidade e a transparência 

da pesquisa em saúde e ajudar o autor a apresentar todos os aspectos relevantes e necessários na redação dos artigos 

científicos. Destaca-se que a descrição parcial dos resultados (omissão de alguns desfechos), a omissão de informações 

essenciais do método, dos resultados e efeitos adversos da terapia, descrição incompleta das intervenções e resumos 

mal elaborados são aspectos impeditivos da aceitação de manuscritos para publicação. Os guias devem ser utilizados 

pelos autores na elaboração de seus manuscritos e pelos consultores e editores associados na avaliação dos mesmos.

Entre os vários guias disponibilizados pela Rede encontra-se o CONSORT (Consolidated Standards of Reporting 

Trials), criado em 1996 para orientar os autores a reportarem os métodos e os resultados de ensaios clínicos 

randomizados. Por ser considerado o padrão ouro para a prática clínica em saúde, os ensaios clínicos randomizados 

receberam destaque nas recomendações do ICMJE(1) para melhores práticas e padrões éticos na condução e relatos de 

pesquisas publicadas em revistas médicas, no item III.L, cujas especificações são exigidas pela RLAE.

O primeiro tópico tratado neste item diz respeito ao registro de ensaios clínicos em registros públicos com o 

objetivo de impedir a publicação seletiva dos resultados da pesquisa; evitar a duplicação desnecessária dos esforços de 

pesquisa; informar a comunidade sobre os ensaios planejados ou em andamento e contribuir com os comitês de ética 

fornecendo subsídios para a aprovação de novos estudos em avaliação. O registro retrospectivo de um protocolo de 

pesquisa não atende a nenhum desses propósitos. A informação do número do registro público de estudos de ensaios 

clínicos, ao final do resumo é uma exigência da RLAE, assim como a apresentação do checklist e fluxograma do guia 

CONSORT.

O endosso do CONSORT por revistas da área médica tem sido uma das ações mais difundidas com a finalidade 

de melhorar os níveis de integridade dos relatórios de ensaios randomizados. As evidências, no entanto, mostram que, 

apesar das melhorias modestas, quando o CONSORT é apoiado pelos periódicos, a qualidade dos relatórios dos ensaios 

clínicos permanece insuficiente(5).

O envio da lista de verificação (checklist) CONSORT pelos autores nem sempre é garantia de que os itens CONSORT 

foram efetivamente satisfeitos. Entre as razões para a presença de inconsistência entre o informado e o requerido, 

duas merecem destaque: é possível que os autores não estejam atentos aos requisitos CONSORT ou apesar de seus 

esforços para a conformidade com os requisitos, a maneira como os itens são apresentados não permite a interpretação 

do nível de detalhamento necessário. A má interpretação do CONSORT é uma grande preocupação, pois significa que 

informações essenciais sobre a conduta do estudo são mal comunicadas. Em segundo lugar, as dificuldades podem 

estar com os consultores e editores. É possível que eles se sintam seguros com relação à qualidade dos relatórios, 

apenas pela presença de uma lista de verificação (checklist) completa. Dentre as possíveis soluções e em um esforço 

para tirar o máximo proveito de exigir a submissão de listas de verificação (checklist), os periódicos devem considerar o 

esclarecimento de sua posição sobre se as listas de verificação completas ou pelo menos os itens principais das listas de 

verificação devem ser examinados por editores ou revisores ou mesmo por assistentes editoriais treinados(6), posição 

assumida pela RLAE.

Outra exigência é que na carta de apresentação (cover letter) enviada ao editor no momento de submissão 

do manuscrito deva ser incluída uma declaração sobre todas as submissões e relatórios anteriores que possam ser 

considerados como publicação redundante do mesmo ou de um artigo muito semelhante. Cópias desse material 

devem ser incluídas nos documentos enviados para ajudar o editor na tomada de decisão. Tal medida visa controlar a 

submissão de textos científicos multipartes os quais não são aceitos pela RLAE.

Em tempos de inúmeras transformações na produção e divulgação do conhecimento científico, a política editorial 

da RLAE continuará sendo atualizada diante das novas demandas da Ciência Aberta.
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